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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento do turismo nos últimos anos confirma as potencialidades 
desta atividade econômica e social, porém, o entendimento do turismo apenas como 
atividade econômica reduz seu espectro de análise. Entender o turismo de modo 
holístico se faz preeminente. Para tanto, esta obra congrega artigos de diversas 
nacionalidades (Brasil, Portugal e Equador), analisando além destes países, Cuba. 
Ainda que as práticas turísticas concentrem-se geograficamente, buscamos ampliar 
nossos horizontes.

Constantemente desponta a necessidade dos estudos sobre o turismo, visto 
que com o passar do tempo se amplia os assuntos abarcados pelo fenômeno. Foi a 
partir da década de 1950 que o turismo teve estudos científicos mais expressivos, no 
início as pesquisas eram fragmentadas, dispersas e de objetos bastante variados; 
atualmente consolidada como uma área acadêmica, os diálogos no turismo 
predominam o campo social e ambiental.

A transversalidade do turismo possibilita que a atividade esteja presente 
nos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecido pelas 
Nações Unidas (ONU). As contribuições enfatizam novas maneiras alternativas de 
fazer turismo, estas mudanças têm sido implementadas no setor, desenvolvendo 
principalmente os temas ambientais e comunitários.

O turismo em massa se apresentou como um modelo útil para o capitalismo, 
porém, prejudicial para as gestões públicas e para sociedade receptora, fazendo o 
overtourism figurar na mídia e nos estudos acadêmicos. Pesquisadores apontavam 
para o despertar do movimento slow travel, uma nova filosofia do turismo, com este 
movimento, desenvolve-se o ecoturismo, turismo de base comunitária, local e/ou 
regional.

Os artigos selecionados para compor este volume, apresentam perspectivas 
múltiplas sobre o turismo. De certo modo, esta obra agrupa os estudos em quatro 
blocos; o primeiro é composto por dois ensaios teóricos; o segundo concentra 
cinco artigos em torno da temática de desenvolvimento sustentável, das influências 
dos residentes e dos turistas no fenômeno; o segundo bloco, comporto por três 
artigos aborda a temática dos eventos; enquanto, as novas tendências do turismo 
contemporâneo compõem o último bloco, percorrendo a temática do patrimônio 
cultural, do turismo infantil, pedagógico e do dark tourism. Em face o período 
pandêmico no qual se elaborou esta obra, não poderíamos deixar de se abordar os 
reflexos derivados da COVID-19. Ou seja, as questões ressaltadas aqui são deveras 
significativas para o turismo.

No Capítulo 1, Pedro de Carvalho elabora uma revisão de literatura sobre 



os relacionamentos das organizações turísticas com o espaço, o estudo afirma que 
as networks estabelecidas entre os stakeholders influenciam ações em destinos 
turísticos vizinhos. No Capítulo 2, Flaviano Fonsêca apresenta como o método 
hermenêutico, derivado da Filosofia pode contribuir para fundamentar as pesquisas 
em turismo.

No Capítulo 3 – já no segundo bloco – Nuno Carvalho reflete sobre a importância 
da conservação e valorização dos patrimônios de territórios portugueses; no Capítulo 
4, Hélio Gama apresenta o transcorrer da política pública em Cuba, apresentando a 
revisão de indicadores e a conjuntura geopolítica; o Capítulo 5 de autoria de Teresa 
Catramby e Deborah Moraes Zouain une lazer e hospitalidade urbana, na análise 
desenvolvida na Baixada Verde (região fluminense), apontando a necessidade da 
participação comunitária no planejamento do turismo; Diana Azevedo, Bruno Souza 
e Rossana Santos são os autores do Capítulo 6, eles analisam o comportamento 
dos turistas portugueses ao retornar ao país para visitar amigos e familiares; Maria 
Jesus, Igor Santos, Aline Santos e Larissa Lino, apresentam no Capítulo 7 o perfil 
do turista que visita os Cânions de Xingó, em Sergipe.

O terceiro bloco de análises contempla o setor de eventos, importante por 
contribuir na geração benefícios econômicos, sociais e culturais nas sociedades 
anfitriãs. Karla Siqueira apresenta no Capítulo 8, a maior festa brasileira: o carnaval; 
a autora analisa as narrativas identitárias, místicas e utópicas presentes em 
sambas-enredo. William Silva, autor do Capítulo 9, analisa os possíveis legados 
deixados pela Olímpiadas Rio 2016, para tanto, o autor aborda os desafios da 
sustentabilidade e integração da comunidade no espaço. No Capítulo 10, Thalissa 
Matos busca identificar os impactos do fim da realização de um determinado evento 
em um pequeno município paulista.

As análises mais diversificadas e contemporâneas estão presentes no quarto 
bloco. O Capítulo 11, vincula o turismo infantil e o centro histórico de Guayaquil 
(Equador), neste estudo César Moncayo, apresenta propostas de uso do espaço 
público e patrimonial. Antonio Silva, Deolinda Pereira e Tânia Souza, autores do 
Capítulo 12 abordam as potencialidades do turismo educacional, propondo que 
as atividades pedagógicas extraclasse sejam integradas à atividade turística. No 
Capítulo 13, Vitor Honorato e Guilherme Souza abordam o astroturismo, para 
contemplação do céu noturno se faz necessário a ausência da poluição luminosa, 
esta potencialidade é apresenta pelos autores. Para encerrar a obra, Mary Sanchez 
e Bruno Souza apresentam o dark tourism no Capítulo 14, nicho de mercado onde a 
motivação do turista se dá pela morte e os locais associados a ela.

O resultado é um volume diversificado, originado de pesquisas desenvolvidas 
no Brasil, em Cuba, em Portugal e no Equador. A adoção da língua original 
(português de Portugal e espanhol) ocorreu por ser de fácil interpretação, bem como 



para preservar as expressões dos autores.
Agradeço ao Prof. Dr. Marcelo Chemin, autor da fotografia da capa, que retrata 

o interesse de turistas pelo free walking tour ofertado em Granada, na Espanha 
(dez/2019), o olhar apurado do fotógrafo reflete com esmero as temáticas dos 
textos aqui apresentados. Em especial, estendo este agradecimento aos autores, 
às agências de fomento e também a vocês leitores, estudantes e pesquisadores que 
buscam nesta obra conhecimentos que certamente contribuirão para interpretar o 
turismo sob uma nova ótica.

Christopher Smith Bignardi Neves
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RESUMO: O turismo é uma atividade fortemente 
marcada pelas tendências culturais (i.e. língua, 
gastronomia, música). Cada vez mais o turismo 
origina novos (e diferentes) segmentos de 
mercado com interesses individuais distintos. 
Estes segmentos são caracterizados pelas 
motivações que os fazem viajar e, por sua 
vez, pela diferenciação da oferta existente. Em 
específico, o dark tourism tem-se afirmado, cada 
vez mais, como uma das atividades mais comuns 
de lazer, e uma das que mais cresce no setor 
de turismo, por se tratar de um segmento onde 
os turistas têm maior desejo cultural e, por isso, 
tem recebido uma maior atenção por parte de 
líderes empresariais, formuladores de políticas e 
académicos, em todo o mundo. Como um nicho 
de mercado, o dark tourism é um fenómeno 
turístico que se define como a atração pela morte 
ou locais associados a ela, seja a nível individual, 
em massa, de forma violenta ou apenas a sua 
representação. No presente documento, serão 
também identificados alguns exemplos de locais 
turísticos de dark Tourism, tanto em Portugal 

como no resto do mundo. Numa perspetiva 
interdisciplinar, o presente estudo apresenta 
inputs na área do marketing e do turismo. No 
final, serão apresentadas algumas linhas de 
investigação futura.
PALAVRAS-CHAVE: Dark tourism, cultura, 
tendências, motivações, marketing.

DARK TOURISM AND THE CULTURAL 
PERSPECTIVE IN MODERN TIMES 

MARKETING
ABSTRACT: Tourism is an activity strongly 
marked by cultural trends (i.e. language, 
gastronomy, music). Increasingly, tourism 
creates new (and different) market segments with 
different individual interests. These segments 
are characterized by the motivations that make 
them travel and, in turn, by the differentiation of 
the existing offer. In particular, dark tourism has 
increasingly asserted itself as one of the most 
common leisure activities, and one of the fastest 
growing in the tourism sector, as it is a segment 
where tourists have a greater cultural desire and, 
therefore, it has received greater attention from 
business leaders, policy makers and academics 
around the world. As a niche market, dark tourism 
is a tourist phenomenon that is defined as the 
attraction to death or places associated with it, 
whether individually, in a violent way or just its 
representation. In this document, some examples 
of dark tourism tourist sites will also be identified, 
both in Portugal and in the rest of the world. In an 
interdisciplinary perspective, this study presents 
inputs in the area of ​​marketing and tourism. At 
the end, some lines of future research will be 
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presented.
KEYWORDS: Dark tourism, culture, trends, motivations, marketing.

1 | 	INTRODUÇÃO
O turismo de segmentos e nichos tem vindo a afirmar-se nas últimas décadas 

e está fortemente associado à teoria do marketing de nichos (Sousa & Alves, 2019). 
Segundo Attia et al. (2015) o turismo é uma atividade que envolve várias dimensões 
de modo a satisfazerem as necessidades da procura, através dos vários tipos de 
turismo. Segundo os autores, o acesso cada vez mais fácil às atividades de lazer 
e turismo levou ao desenvolvimento e procura de novas formas de turismo, mais 
especializadas, os nichos de turismo, e dentro destes os micro-nichos onde se 
insere a temática aqui explorada, o dark tourism. Este conceito, segundo Attia et 
al. (2015), é moderno e descrito como as visitas de turistas feitas a locais com 
uma história ligada a acontecimentos sombrios, ligados à morte ou desastres, como 
cemitérios, locais ligados ao holocausto, prisões, catacumbas ou túmulos, locais 
onde ocorreram massacres ou homicídios entre outros. O conceito de dark tourism 
é também designado de Thanatourism, devido à sua motivação principal estar 
relacionada com a morte, ou acontecimentos em redor da mesma. Apesar deste 
nicho de mercado ter como motivação principal a morte, o mesmo é apresentado 
com vários tipos de ofertas, havendo uma diferença entre o turismo com uma 
conotação mais pesada designado “darker” e o turismo com uma conotação mais 
ligeira, designado de “lightest”.

2 | 	SEGMENTAÇÃO DE MERCADOS EM TURISMO
O turismo é uma atividade multifacetada e geograficamente complexa, 

sendo que cada vez mais o turismo origina novos (e diferentes) segmentos de 
mercado com interesses individuais distintos (Roseta et al., 2020). Estes segmentos 
são caracterizados pelas motivações que os fazem viajar e, por sua vez, pela 
diferenciação da oferta existente. De acordo com Robinson e Novelli (2005), 
o turismo de nichos surge nas últimas décadas e está fortemente associado à 
teoria do marketing de nichos. Por outro lado Dalgic e Leeuw (1994) afirmam que 
marketing de nichos tem estado connosco desde algum tempo, o que é novo é o 
aumento da diversidade de mercados, e as tecnologias avançadas, que permitem 
novas abordagens de comercialização e a deterioração das grandes empresas e 
das suas abordagens tradicionais de marketing (Macedo & Sousa, 2019). Alvo de 
marketing, foco de marketing, marketing concentrado e micromarketing são outros 
termos usados como sinônimos para marketing de nicho. Embora eles apresentem 
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características similares, diferem em certa medida (Dalgic & Leeuw, 1994). 
O termo nicho, numa ótica de marketing, refere-se a duas ideias-chave inter-

relacionadas: que existe um lugar no mercado para o produto, e que existe um 
público para esse mesmo produto. Este refere-se a um produto específico capaz de 
acompanhar as necessidades de um segmento de mercado específico. Assim sendo, 
não se deve olhar para o mercado de uma forma simplista e homogénea, uma vez 
que este representa um conjunto de indivíduos com características e necessidades 
específicas (Sousa & Rocha, 2019). Ou seja, pode-se encarar um “nicho de 
mercado” como um grupo mais restrito, onde os indivíduos são identificados, tendo 
por base o mesmo tipo de necessidades ou desejos (Robinson & Novelli, 2005). O 
turismo de nichos é uma forma de fornecer uma conexão entre os sonhos do turista, 
os seus desejos, imaginações e experiência (Robinson & Novelli, 2005). Dalgic e 
Leeuw (1994) afirmam que devido à forte intensificação da concorrência, apenas 
sobrevivem os mais fortes, e o marketing de nicho poderá ajudar as empresas a 
manter-se entres os sobreviventes mais saudáveis (Ferreira & Sousa, 2020). É 
possível no contexto de macro nichos identificar uma extensa variedade de micro 
nichos que surgem das características mais atraentes, locais de destino e interesses 
específicos, como é possível verificar na figura 1.

Desta forma, surgem os nichos de mercado como uma resposta à crescente 
procura turística sofisticada e especializada, como é o caso do turismo negro. Numa 
altura em que cada vez é mais fácil comunicar com todas as partes do mundo, 
agravada pela recente pandemia do novo coronavirus (covid-19), viajar para 
aprender a cultura de um país, aproveitando as férias para aprender e apreender 
novas culturas. 

Figura 1. Turismo de Massas e Turismo de Nichos

Fonte: Novelli e Robinson (2005)
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Versando sobre conceitos-chave como o Turismo Negro, Tanatologia, 
Mercantilização, Morte, Mediação e recorrendo a uma metodologia essencialmente 
bibliográfica, Stone (2012), faz-nos um enquadramento teórico onde nos expõe que 
de acordo com Lennon & Foley (2000), o Turismo Negro tem as suas origens no 
século XIX, período consumado pelo romantismo e propenso a viagens relacionadas 
com a morte, que se alastra até aos dias de hoje. Atualmente, de acordo com Walter 
(2009), o Turismo Moderno não apresenta a morte, mas sim, “Diferentes Tipos de 
Morte”, que mais tarde Stone (2011) viria a designar de “Outros Significados de 
Morte”. É com esta alteração tanatológica, que sociedade contemporânea está 
entrando numa era mortal, onde a morte é ridicularizada, comercializada e vendida 
em prol da arte e do entretinimento. É perante estas alterações, que o Turismo 
Negro ganha mais notoriedade, doravante referida por Walter (2009) como uma 
“instituição contemporânea mediadora entre os vivos e os mortos”, já Stone (2011, 
p 25), sugere que o “Turismo Negro oferece a oportunidade para contemplar a 
morte do Ser ao contemplar o Significado de Outra Morte” e que, a visita a este 
tipo de espaços não representa o consumo de narrativas de morte, mas também, 
a contemplação da vida e viver face à morte inevitável. Apesar de não haver uma 
definição universalmente aceite, Stone (2006 p. 146) refere o Turismo Negro 
como “ato de viajar para locais turísticos associados à morte, ao sofrimento ou ao 
aparentemente macabro”. Paralelamente a esta definição, com o crescimento do 
Turismo global e não havendo uma tipologia de Turismo Negro estanque, podemos 
destacar o aparecimento de várias categorias de Turismo Negro, conforme Dunkley, 
Morgan e Westwwod (2007), o Turismo de Horror, Tragédia, Guerra, Genocídio e 
Extremo, bem como, o aparecimento de vários subconjuntos, entre eles, Cemitérios, 
Locais de holocaustos, atrocidades, prisões, escravidão, assassinatos de figuras 
públicas e grandes desastres. Apesar desta diversidade de locais e experiencias, um 
fator comum deste fenómeno de acordo com Stone (2012), “é a associação, de uma 
forma ou de outra, entre a experiencia turística e a representação turística da morte”. 
É com a morte que se verifica os valores sociais e culturais e consequentemente 
torna-se num catalisador que “aquando colocado em contacto com qualquer ordem 
cultural, precipita as crenças e preocupações centrais de um povo”. Ressuscitar 
os mortos ou o Turismo Negro como um novo produto mediático é o paradigma 
freudiano que domina o luto ocidental, cuja finalidade como nos refere Walter (2009) 
e Sharpley (2009) é tentar imortalizar os mortos, principalmente aqueles com maior 
peso histórico-cultural, quer fosse por via da religião, das artes, da literatura, da 
música, da história, quer do passado quer do presente, pelos meios de comunicação 
social de massas e da internet, desde que esses contribuam para o aumento do 
Turismo Negro.

Por sua vez, Stone (2012), argumenta que esse acréscimo se deve por um 
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lado a uma sociedade impregnada por ideais românticos onde o público revive a 
morte e permite a sua contemplação, usando exemplos para contextualização, 
refere-nos London Dungeon, Body Worlds, Ground Zero e Auschwitz-Birlenau que 
representam um pouco do Turismo Negro. Stone (2012) explana o Turismo Negro 
sobre várias perspetivas e citando Sharpley e Stone (2009) aborda o Turismo Negro 
como narrativa, onde esta é contruída em torno dos mortos e dos seus locais, abrindo-
os ao turismo e criando uma interpretação formal. Stone (2011) alude ao Turismo 
Negro como educação e nesse campo Body Worlds é um exemplo tal, onde se 
pode aprender com a morte. O Turismo Negro pode ser visto como entretenimento, 
onde são recriadas situações passadas para entreter visitantes atuais, simulando-
se a morte recriando, por exemplo, suspensões e cortes de garganta. Por sua vez, 
Walter (2009) e Stone (2012) refere-nos um Turismo Negro de memórias trágicas, 
que assombraram a humanidade e que passaram a ser locais turísticos, onde o 
holocausto e o 11 de Setembro são bons exemplos disso. 

O Turismo Negro pode ser compreendido como memorização ou lembrança, 
como disso seja exemplo um sobrevivente ao holocausto da 2ª Grande Guerra 
aquando da sua visita a Auschwitz, quer sozinho ou acompanhado por familiares vai 
permitir perpetuar na memória esses tempos, uma memória de primeira geração e ao 
passar esse conhecimento aos outros forma-se uma memória de segunda geração 
que pretende transmitir e influenciar a compreensão da época. No que se refere ao 
Turismo Negro como instrumento moral, Stone (2012), explica que é quando o turista 
é confrontado com uma realidade obrigando-o a refletir e permitindo-o a construir 
significados sobre moralidade para compreender como a sociedade evoluiu. 

3 | 	PERSPETIVAS E IMPACTOS DO DARK TOURISM
Viajar e experimentar locais associados à morte não é um fenómeno novo. 

Segundo autores como Stone e Sharpley (2008), os jogos dos gladiadores romanos, 
as peregrinações ou a participação em execuções públicas medievais são das 
primeiras formas de turismo associadas à morte (Stone & Sharpley, 2008). Estes 
autores afirmam ainda que os locais procurados para a prática deste tipo de turismo 
mantêm sempre uma relação com “morte, sofrimento, violência ou desastre”. 
Farmaki and Antoniou (2017) afirma que estima-se que o Dark tourism atraí milhões 
de turistas por ano, em todo o mundo. A motivação principal para a atração a estes 
locais não é a morte por si só, mas pela contemplação da vida e da mortalidade do 
Homem. A base do fascínio pelo Dark Tourism são as condições humans que afetam 
todos os seres vivos: o nascimento e morte (Biran & Hyde, 2013, Stone, 2006). 
Sharpley e Stone (2009) apresentam três grandes tipos de Dark Tourism:

1.	 Dark tourism que inclui desastres naturais e catástrofes humanas que de 
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modo geral não têm uma causa humana associada. A procura deste tipo 
de locais resulta de relatos históricos sobre os mesmos, ou da divulgação 
de notícias sobre os acontecimentos em causa. São exemplos deste 
Dark tourism em Chernobyl (Ucrânia) onde foi construído um memorial 
em homenagem às vítimas da explosão de reatores nucleares. O 
governo ucraniano, tem também desenvolvido, desde 2011, programas 
de turismo para quem tenha interesse em conhecer o local da 
tragédia, sendo que os interessados devem assinar um termo onde se 
comprometem a respeitar o território de acesso restrito. Outro exemplo, 
é a Estrada da Morte (Bolívia) conhecida pelo acontecimento de vários 
acidentes. Esta estrada incluí aproximadamente 70 km de descida com 
3.600m de desnível. Percorrer esta estrada sem o acontecimento de 
acidentes passou a ser um desafio, havendo estimativas de duas a três 
centenas de pessoas que morrem por ano neste local.

2.	 Dark Tourism em que determinados locais/destinos alteraram a sua 
função ao longo da história, ou seja, tornaram-se em pontos de visita 
sem que inicialmente tenham sido concebidos para essa finalidade. São 
locais que se tornaram interessantes do ponto de vista turístico, como 
prisões, instalações militares, catacumbas. São exemplos do mesmo, 
Auschwitz (Polônia), campos de concentração onde aproximadamente 
1,1 milhão de judeus foram exterminados. O Ground Zero (EUA), 
memorial edificado após os atentados terroristas de 11 de setembro de 
2001 ao World Trade Center, para relembrar as vítimas do atentado. 
Outro exemplo é a Prisão de Alcatraz (EUA), também conhecida como 
“The Rock”. Representa a mais famosa antiga prisão americana, 
onde estiveram presos diversos criminosos entre 1934 e 1963. Era 
considerada uma prisão de segurança máxima por estar situada numa 
ilha da Baía de São Francisco, sendo reconhecida como uma prova de 
fuga, uma vez que se diz que quem tentou fugir nunca mais foi visto, 
tendo possivelmente morrido por afogamento.

3.	 Dark tourism que engloba as atrações criadas propositadamente para 
esse efeito, com função exclusivamente turística. Como exemplo existe o 
London Dungeon (Inglaterra), que se carateriza pelos teatros realizados 
em sótãos, onde as atrações são espetáculos com efeitos especiais, 
que incluem cenas de terror. O Museu Imperial de Guerra (Inglaterra), foi 
criado com o intuito de receber visitantes, objetivando incentivar o estudo 
e a compreensão da história e da experiência de guerra. Este museu 
está ligado diretamente aos conflitos que envolveram a Grã-Bretanha na 
1ª Guerra Mundial, e é considerado um dos principais atrativos turísticos 
de Londres.

Não sendo um fenómeno recente, o Dark Tourism é considerado um segmento 
de turismo Thanatopsis, ou seja, turismo de meditação sobre a morte. Deste modo, 
o Dark Tourism é também designado de Thanatourism. O Thanatourism é definido 
como o ato de viajar para um local sagrado ou motivado pelo desejo de contato 
com encontros com a morte, atual ou simbólica (Seaton, 2018). O Thanatourism é 
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definido como “o fascínio mórbido com a morte” (Seaton, 2018), sendo que este está 
representada em cinco atividades de viagens distintas:

1.	 Viajar para testemunhar atos de morte públicos – é a forma mais forte 
de thanarourism. No passado era comum nos combates de gladiadores, 
execuções políticas, execuções públicas. Na Europa moderna, esta 
atividade está associada à presença em acidentes aéreos, naufrágios 
de ferrys e explosões terroristas.

2.	 Viajar para ver locais de morte em massa ou individuais, depois de estas 
terem acontecido após um período de tempo – é a forma mais comum 
do thanatourism e com o maior número de turistas. Exemplos de mortes 
em massa são apresentados como campo de concentração de judeus 
em Auschwitz e o Coliseu de Roma. Por sua vez, mortes individuais é 
exemplo o local, em Dallas, onde Kennedy foi assassinado.

3.	 Viajar para locais de internamento ou memoriais – este tipo de turismo 
inclui visitar cemitérios, catacumbas e memoriais de guerra. Muitos dos 
cemitérios e memoriais são procurados devido às celebridades a eles 
associados.

4.	 Viajar para ver evidências ou representações simbólicas de morte, em 
locais diferentes onde elas ocorreram – o que inclui visitas a museus onde 
se encontram armas de assassinatos, roupa de pessoas assassinadas 
ou outros artefactos. Como exemplo, verifica-se que no Krelim encontra-
se em exibição o corpo embalsamado do político Vladimir Lenin.

5.	 Viajar para reinterpretações ou simulação de morte – esta forma de 
viajar está fortemente representada nas apresentações religiosas como 
a representação da morte de Cristo na época da Páscoa e também 
representado em encenações de batalhas/guerras.

Na literatura verifica-se que existe uma distinção entre o turismo “Dark” e 
“Darker” tourism, essencialmente no que diz respeito à autenticidade, mas também à 
interpretação (Miles, 2002). A figura 2 identifica os diferentes níveis de Dark Tourism, 
sendo o locais originais das mortes (Exemplo Coliseus e Auschwitz) a tonalidade 
mais escura e em contraposição a tonalidade mais clara corresponde a locais que 
fazem alusão à morte (como exemplo os museus e memoriais).
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Figura 2: Dark tourism spectrum. 

Fonte: Stone (2006)

4 | 	DARK TOURISM E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL
Verifica-se também que a vertente mais “darker” deste segmento está 

associada à orientação educacional, a locais autênticos onde ocorreram a(s) 
morte(s), assim como existem poucas infraestruturas turísticas. Stone (2006) propõe 
um parâmetro da oferta a que chama “Seven Dark Suppliers”, constituído assim por 
7 tipologias de oferta, sendo elas:

1.	 Dark Fun Factories – corresponde à visita a locais, atrações e 
excursões que tem predominantemente o foco no entretenimento que 
representam morte e situações macabras, reais ou fictícias. Esta oferta 
apresenta produtos que representam e são percebidos como menos 
autêntica (e.g. “Dracula Park” na Roménia);

2.	 Dark Exhibitions – corresponde a exposições e locais que misturam o 
design do produto para, essencialmente, refletir educação e potenciais 
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oportunidades de aprendizagem. Enquanto o “Dark Fun Factories” 
oferece produtos baseados no entretenimento, o “Dark Exhibitions” 
oferece produtos associados à morte, sofrimento ou massacre de forma 
comemorativa, educacional e com mensagem refletiva. Esta oferta é 
manifestada como um produto eclético e frequentemente localizados 
longe do local real da morte ou evento macabro. Os museus que 
exibem morte e sofrimento com o foco educativo ou comemorativo 
são identificados nesta tipologia da oferta (e.g. “Smithsonian Museum 
of American History” – Com apresentação de imagens e artefactos 
resultantes do ataque terrorista do 11 de Setembro; Exposição “Body 
Worlds” – Exposição já atraiu mais de 17 milhões de pessoas, com a 
representação de anatómica real do corpo humano).

3.	 Dark Dungeons – corresponde aos locais e atrações que representam 
justiça e códigos penais antigos, que se formam essencialmente por 
tribunais e prisões antigas. Esta oferta corresponde à combinação 
de entretenimento e educação como foco principal (e.g. Galleries 
of Justice, Nottingham – apresentava-se como o único local no país 
onde se podia ser preso, sentenciado e executado; “Robben Island” 
– Prisão onde esteve Nelson Mandela, que representa a luta contra o 
colonialismo, a luta pela liberdade, democracia e paz na Afica do Sul.

4.	 Dark Resting Places – correspondem a cemitérios ou túmulos como 
produtos turísticos potenciais. Com frequência estes locais são 
utilizados para promover a visita à região, conservação da integridade 
da paisagem e da arquitetura. Segundo Stone (2006), a Association of 
Significant Cemeteries in Europe (ASCE) refere que os cemitérios são 
um componente integral do património cultural, e que os cemitérios 
com significado histórico e artístico devem ser preservados. Verifica-
se cada vez mais uma crescente construção de infraestruturas junto 
destes locais. Contudo, a principal atratividade dos Dark Resting Places 
giram em torno da história e ética conservacionista e comemorativa 
(e.g. Cemitério do Père-Lachaise, que é considerado o maior cemitério 
de Paris e um dos mais famosos do mundo. Neste cemitério estão 
sepultadas várias celebridades como Molière (autor de teatro francês) 
e Jim Morrison.

5.	 Dark Shrines – correspondem a locais essencialmente de comércio 
no ato de lembrança e respeito para com a pessoa falecida. Deste 
modo, este tipo de produto turístico é construído muito próximo 
do local da morte, e em muito pouco tempo após o acontecimento. 
Adicionalmente, este tipo de oferta domina a comunicação social por 
um curto período de tempo. (e.g. repositório floral junto aos portões do 
Kensington Palace, no momento em que a princesa Diana de Gales 
morreu. O local tornou-se um ponto focal para milhões de pessoas. 
Contudo, mais recentemente, têm sido criados locais de manifestação 
permanente como o Ground Zero).

6.	 Dark Conflict Sites – correspondem a atividades, locais e destinos 
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associados com a guerra. Guerras e campos de batalha são os 
principais produtos turísticos desta oferta turística. De certo modo, esta 
tipologia tem uma vertente educacional e comemorativa, com origem 
histórica (e.g. encenações de batalhas reais, como da Segunda Guerra 
Mundial nas Ilhas Solomão).

7.	 Dark Camps of Genocide – correspondem aos locais onde ocorreram 
genocídios, atrocidades e catástrofes, no principal tema Thanatological. 
Esta oferta consome o massacre extremo, produzindo uma grande 
experiencia emocional aos turistas. Este é um produto com uma 
grande carga educacional e comemorativa, estando localizados 
no próprio local onde ocorreu o acontecimento. Os “Dark Camps of 
Genocide” representam um elevado sofrimento humano, com um 
grande grau de ideologia politica associada aos acontecimentos (e.g. 
existem vários exemplos de genocídios como em Ruanda, Camboja e 
no Kosovo. Contudo, o mais marcante é o Holocausto com o campo de 
concentração de Auschwitz-Birkenau).

5 | 	DARK TOURISM EM PORTUGAL E NO MUNDO

5.1	 Capela dos Ossos (Portugal)
Esta capela localiza-se na Igreja Real de S. Francisco, no centro da cidade 

(em Portugal). Foi edificada no século XVII por padres franciscanos com o intuito	
de demonstrar a fragilidade da vida, sendo visível à entrada a inscrição “Nós ossos 
que aqui estamos  pelos vossos esperamos”. Esta capela é um monumento com 
arquitetura penitencial e é dedicada ao Senhor dos Passos. A capela é constituída 
por 3 naves, com cerca de 18,70m de comprimento e 11m  de largura, e é um antigo 
dormitório e sala de reflexão dos frades. Carateriza-se pela escassa luz natural e 
por ter as suas paredes e pilares construídos com ossadas de corpos humanos, 
cerca de 5000 esqueletos, provenientes de sepulturas de igrejas e de cemitérios da 
cidade, unidos com cimento, e com abóbadas pintadas com motivos que simbolizam 
a morte. A parte mais macabra deste local são os dois corpos inteiros, um deles de 
uma criança, semi-mumificados, vestidos com alguns trapos, que estão pendurados 
por correntes num canto da capela. Na capela existem também estátuas religiosas 
e pintura renascentista e barroca.
5.2	 Memorial ao 11 de Setembro – Ground Zero (Estados Unidos da 
América)

O atentado terrorista de 11 de setembro de 2001 foi um dos acontecimentos 
associado à morte mais marcante. Após o atentado foram criadas várias 
comemorações para relembrar aqueles que perderam a vida no atentado. O 
próprio local onde ocorreu o atentado, assim como o museu criado para relembrar 
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o acontecimento tornaram-se um ponto turístico, associado indubitavelmente ao 
segmento de Dark Tourism. O National September 11 Memorial Museum surgiu 
para relembrar o acontecimento, assim como todas as pessoas que morreram no 
atentado e aqueles que ajudaram para resgatar possíveis sobreviventes. Segundo 
o site oficial, o Memorial, que se encontra aberto deste setembro de 2011, recebeu 
17.5 milhões de visitantes, até 2014. Em 2015, os visitantes do Memorial registados 
foram cerca de 23 milhões de pessoas, desde a sua abertura. No que se refere ao 
museu, este abriu a 15 de maio de 2014 e, na semana de inauguração designada 
“Dedication Period”, o museu esteve aberto durante 6 dias durante 24horas por dia 
e recebeu 42796 visitantes. O museu, desde 21 de maio de 2014 até ao final do 
mesmo ano, recebeu 1.8 milhões de visitantes. Por sua vez, até ao final de 2015 
já se registavam mais de 4 milhões de visitantes desde a abertura. Os visitantes 
pertenciam aos 50 estados dos Estados Unidos da América e de 144 países de todo 
o mundo.

5.3	 The London Dungeon (Inglaterra)
O museu do terror The London Dungeon oferece um conjunto de efeitos 

especiais, palcos, cenas e passeios realizados através de uma experiência 
diferente e inovadora. O London Dungeon oferece 18 espetáculos interativos com a 
presença de 20 atores, representando 1000 anos de história do passado da cidade 
de Londres, abordando histórias em algumas das masmorras mais populares da 
cidade. No fundo consiste numa comédia de humor negro, e representa uma das 
atrações mais procuradas da capital de Inglaterra. É uma “viagem” de 90 minutos, 
às masmorras Londrinas mais famosas, baseadas em histórias e lendas da cidade, 
com a presença de personagens como Jack o Estripador. O objetivo principal deste 
museu é contar a história de Londres, mas com uma abordagem bastante diferente 
da habitual, promovendo a animação dos visitantes através da provocação de sustos, 
e medo, recorrendo a elementos como sangue fictício para tornar a experiência mais 
marcante e divertida. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Cada vez mais associado ao sucesso de um destino turístico, está a estratégia 

de marketing utilizada, no seio do turismo negro podemos afirmar que tem sido uma 
área em crescimento em que os marketers estabelecem uma estratégia, em que a 
colocação de determinados países ou destinos turísticos. Em suma, é de acrescentar 
que embora o Dark Tourism seja conotado com um caráter negativo para muitas 
pessoas por estar associado principalmente à morte, não deixa de ser uma forma 
de turismo, capaz de proporcionar aos seus visitantes experiências únicas, imagens 
inesquecíveis e sensações incomparáveis. Como um nicho de mercado, o Dark 
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tourism é um fenómeno turístico que se define como a atração pela morte ou locais 
associados a ela, seja a nível individual, em massa, de forma violenta ou apenas a 
sua representação. São várias as designações dadas ao Dark Tourism, como por 
exemplo Thanatourism ou Tragedy Tourism. O  autor Seaton (1996) identifica cinco 
principais motivações de viagem neste nicho, sendo elas viajar para testemunhar 
atos de morte públicos, para ver locais de morte em massa ou individuais, para locais 
de internamento ou memoriais, para ver evidências ou representações simbólicas 
de morte e para reinterpretações ou simulação de morte. A oferta turística é dividida 
em sete tipologias e cada uma delas é caraterizada conforme a sua motivação. 
Face ao exposto, o presente manuscrito procurou compreender um primeiro 
contributo teórico (de natureza exploratória) com forte destaque para o turismo 
negro e o marketing territorial. Em específico, é proposto um modelo conceptual 
a testar empiricamente no futuro. Numa lógica exploratória, o presente manuscrito 
procura apresentar alguns insights para que futuramente se consiga estabelecer 
relações de causalidade entre as variáveis de estudo aqui apresentadas. Em nosso 
entendimento, trata-se de um instrumento de auxílio a todos aqueles que direta 
ou indiretamente trabalham a gestão e o marketing territorial, nomeadamente em 
segmentos específicos de turismo (como disso seja exemplo o dark tourism). Numa 
perspetiva interdisciplinar, o presente estudo apresenta contributos para o turismo, 
marketing e desenvolvimento local. Estudos futuros deverão, contudo, permitir testar 
empiricamente um modelo conceptual (administração de inquéritos por questionário 
a visitantes do turismo negro em determinadas cidades europeias e posterior 
tratamento de dados mediante recurso aos modelos de equações estruturais com o 
software AMOS), recorrendo também à metodologia do focus group numa tentativa 
de analisar e compreender o ponto de vista de diferentes stakeholders do território.
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